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Neste ano, o Concurso de Declamação presta homenagem a ESTRELA
RUIZ LEMINSKI.  Escritora, compositora brasileira. Mestre em música
(UFPR e UVA-Espanha). Tem dois livros de poesia lançados e quatro
discos. Seu livro “Poesia é Não”, foi contemplado pelo programa PNBE
e  adotado  pelas  escolas  do  país.  Integrou  antologias  de  poetas
organizados  e  ilustrados  por  Adriana  Calcanhoto,  lançados  pela
companhia das letras. Em 2024 lançou seu primeiro romance “Quando a
Inocência Morreu”.

Também saudou a memória de  Anderson Herzer, poeta nascido em
1962, em Rolândia, no Norte do Paraná. Ele passou dos 14 aos 17 anos
detido na Febem onde sofreu agressões verbais e tortura física, relato
que se encontra no seu livro “A queda para o alto”, publicado em 1982,
considerado o primeiro relato de um egresso da instituição. Em 1980, O
deputado Eduardo Suplicy, conheceu Anderson Herzer na Febem e se
responsabilizou por retirá-lo da Febem. Ao entrar em contato com seus
escritos,  ajuda-o  na  publicação  de  seu  livro  que  contém  relatos  da
violência que sofreu, além de suas produções poéticas, que falam sobre
seus  sonhos,  afetos,  relacionamentos  e  sobre  o  silêncio.  Em 10  de
agosto de 1982, pouco antes do lançamento de seu livro, o jovem, aos
20  anos,  atira-se  do  Viaduto  23  de  Maio,  em São  Paulo.  Anderson
Herzer  foi  um homem transgênero,  que viveu a violência  nos vários
espaços que ocupou e construiu uma escrita sobre seu corpo e sua
existência. Leocácia Aparecida Chaves, pesquisadora de autobiografias
de  transgênero  diz:  "O  que  Anderson  Herzer  nos  ensina  é  que
precisamos aproveitar toda a potência de sua história, de sua vida, de
sua  escrita,  para  garantir  às  pessoas  trans  mais  do  que  o
reconhecimento: o direito de viver com dignidade.”

A mesa julgadora foi composta pelas seguintes poetas:

LILIA  SOUZA,  contista,  cronista,  poeta.  Integra  várias  entidades
culturais, dentre as quais: Centro de Letras do Paraná, UBT – União
Brasileira  de  Trovadores/Seção  Curitiba,  Movimento  Aldravista  de
Curitiba, Academia Feminina de Letras do Paraná, Academia de Letras
José de Alencar. Preside a Academia Paranaense da Poesia, coordena



a Oficina Permanente de Poesia, integra o Conselho Editorial da Sarau
das Letras Editora Ltda. (Mossoró – RN). Dentre seus livros publicados,
estão: Avesso em versos (2001); Olhares Canhestros (2015); Chá das
cinco (2018); e Bodas de espanto (2023).
 
ANDRÉA MOTTA, poeta paulistana radicada em Curitiba-PR. É autora,
entre  outros,  dos  livros:  livro  “Natureza  Íntima  (Poemas  Curtos)  ”,
“Augusta Saga” e “Memória e História – 57 anos de fundação da União
Brasileira  de  Trovadores  Curitiba”.  Participa  de  inúmeras  entidades
Culturais, sendo Presidente Nacional da União Brasileira de Trovadores,
bem como da Seção de Curitiba.
 
MADALENA FERRANTE PIZZATTO,  cronista, poetisa e trovadora. É
vice-presidente  da  Academia  Feminina  de  Letras  do  Paraná,  onde
ocupa  a  Cadeira  34.  Também  ocupa  a  cadeira  33  da  Academia
Paranaense da Poesia. É membro da Academia de Cultura de Curitiba e
do Centro de Letras do Paraná.  É associada da União Brasileira de
Trovadores. É Integrante do Observatório de Cultura do Paraná. Livros
publicados:  "Entre  Sonhos  e  Poesia"  -   “Vida  de  Lara"(romance)  -
Palavras Indizíveis". ( poemas).
 
ROSANE ARMINDA, apaixonada pela escrita literária em cordel, com
um olhar especial para as mulheres pretas e a ancestralidade da cultura
afro-brasileira  e  africana.  Formada  em  Letras.  Rosane  também  se
dedica à pesquisa e valorização das culturas afro-diaspóricas. Em 2023,
foi  vencedora  do  Prêmio  Carolina  Maria  de  Jesus.  Integra  o  Centro
Cultural  de  Estudos  e  Pesquisa  Humaitá  e  atua  como  Conselheira
Estadual da Cultura do Paraná. Livro publicado: Ubuntu Mulheres.
 
MARIA DO ROCIO VAZ,  poeta, formada em Comunicação Social –
Publicidade e Propaganda pela UFPR e pós-graduada em Produção e
Revisão Textual pela FAE. Ocupa a cadeira de número 39 na Academia
Paranaense da Poesia.  É membro da Diretoria do Centro de Letras do
Paraná. Participou de várias coletâneas de poesias e crônicas. Realiza
trabalho voluntário com equipe da União Brasileira de Trovadores.  É
colunista de poesias e crônicas poéticas no jornal HojeParaná. Publicou
o livro de poesias “Escreva, Maria!”, em 2018.


